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Alojamentos por concelho  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
 
 
 

Alojamentos familiares clássicos por concelho  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
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Alojamentos familiares clássicos – residência habit ual 
(%) 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal (Unidade de Apoio à Direção - Núcleo de  
Administração Geral, Planeamento e Gestão da Informação (UAD - NAGPGI). 

 

Alojamentos familiares não clássicos por concelho  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 

 

 

27

44

73

20

16

0 20 40 60 80 100

Grândola

Alcácer do Sal

Sines

Santiago do Cacém

Odemira

68,0%

58,0%

58,6%

66,5%

52,0%

49,0%

66,8%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Grândola

Odemira

Alentejo Litoral

Alcácer do Sal

Santiago do Cacém

Sines

Portugal Continental



   Indicadores Habitação                    NUT III – Alentejo Litoral  
                             

 

Atualizado em março de 2014                   ISS,IP -  CDist Setúbal – UAD-NAGPGI  

5 

 

População residente em alojamentos familiares não 
clássicos (%) 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
      Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal - UAD - NAGPGI. 

 
 
 

Alojamentos Sobrelotados (% em relação ao n.º de 
alojamentos familiares clássicos – residência habit ual) 

 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
      Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal - UAD - NAGPGI. 
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Alojamentos Familiares de residência habitual sem p elo 
menos uma infraestrutura básica (%) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
      Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal - UAD - NAGPGI. 

 

Alojamentos familiares de residência habitual sem 
Retrete e sistema de drenagem de águas residuais (% ) 

 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal - UAD - NAGPGI. 
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Edifícios muito degradados (% em relação ao total d e 
edifícios)  

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
     Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal - UAD - NAGPGI. 

 
 

Edifícios com necessidade de reparação (% em relaçã o 
ao total de edifícios)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 (Dados atualizados em 20-11-2012). 
           Dados tratados pelo ISS, IP – Centro Distrital de Setúbal - UAD - NAGPGI. 
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Conceitos 

 

Fórmula

ALOJAMENTO

ALOJAMENTO FAMILIAR 
CLÁSSICO

ALOJAMENTO FAMILIAR NÃO 
CLÁSSICO

ALOJAMENTOS FAMILIARES 
CLÁSSICOS – RESIDÊNCIA 

HABITUAL (%)

(Alojamentos familiares 
clássicos - residência 
habitual/ Alojamentos 

familiares clássicos)*100

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 
ALOJAMENTOS FAMILIARES NÃO 

CLÁSSICOS (%)

ALOJAMENTOS SOBRELOTADOS 
(% EM RELAÇÃO AO N.º DE 

ALOJAMENTOS FAMILIARES 
CLÁSSICOS – RESIDÊNCIA 

HABITUAL)

(Alojamentos 
sobrelotados(com uma 
divisão em falta ou com 
duas divisões em falta 
ou com três ou mais 
divisões em falta)/ 

Alojamentos familiares 
de residência 
habitual)*100

  ÍNDICE DE LOTAÇÃO DO ALOJAMENTO  - Indicador de número de divisões a mais ou a menos em relação ao número de 
residentes no alojamento. Os cálculos são feitos com base nos seguintes parâmetros considerados normais: 1 Divisão-sala de estar; 
1 Divisão - para casal; 1 Divisão - para outra pessoa não solteira; 1 Divisão - para pessoa solteira com mais de 18 anos; 1 Divisão - 

para duas pessoas solteiras do mesmo sexo com idade entre os 7 e 18 anos; 1 Divisão - para cada  pessoa solteira de sexo 
diferente com idade entre os 7 e 18 anos ; 1 Divisão - para duas pessoas com menos de 7 anos.

(População residente em alojamentos familiares não clássicos/ População residente)*100

RESIDÊNCIA PRINCIPAL / HABITUAL  - Alojamento que constitui a residência de pelo menos um agregado familiar durante a maior 
parte do ano, ou para onde um agregado tenha transferido a totalidade ou maior parte dos seus haveres.

Definição
Local distinto e independente que, pelo modo como foi construído, reconstruído, ampliado ou transformado, se destina a habitação, na 
condição de, no momento de referência não estar a ser utilizado totalmente para outros f ins. Por distinto e independente pretende-se 
signif icar o seguinte: Distinto - signif ica que é cercado por paredes de tipo clássico ou de outro tipo, que é coberto e permite que um 
indivíduo ou grupo de indivíduos possa dormir, preparar refeições e abrigar-se das intempéries, separados de outros membros da 

coletividade. Independente - signif ica  que  os seus ocupantes não têm que atravessar outras unidades de alojamento para entrar ou 
sair da unidade de alojamento onde habitam.

Local distinto e independente, constituído por uma divisão ou conjunto de divisões e seus anexos, num edifício de caráter 
permanente, ou numa parte distinta do edifício (do ponto de vista estrutural), que considerando a maneira como foi construído, 

reconstruído, ampliado ou transformado se destina a servir de habitação, normalmente, apenas de uma família/agregado doméstico 
privado. Deve ter uma entrada independente que dê acesso (quer diretamente, quer através de um jardim ou um terreno) a uma via 

ou a uma passagem comum no interior do edifício (escada, corredor ou galeria, etc.). As divisões isoladas, manifestamente 
construídas, ampliadas ou transformadas para fazer parte do alojamento familiar clássico/fogo são consideradas como parte 

integrante do mesmo.

 Todo o local que, no momento de referência está ocupado por pessoas e que não satisfaz inteiramente as condições de alojamento 
clássico. Estão compreendidos, nesta categoria: barraca, alojamento móvel, casa rudimentar de  madeira, alojamento improvisado em 

construção não destinada à habitação e outros locais não destinados à habitação (grutas, vãos de escada, pontes, etc.).
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Conceitos 

 

Fórmula

ALOJAMENTOS FAMILIARES SEM 
PELO MENOS UMA 

INFRAESTRUTURA BÁSICA (%)

(Alojamentos familiares 
de residência habitual 

sem pelo menos uma das 
seguintes instalações 
básicas: Água, retrete, 

banho/duche e 
aquecimento/ 

Alojamentos familiares 
de residência habitual) 

*100

ALOJAMENTOS FAMILIARES DE 
RESIDÊNCIA HABITUAL SEM 

RETRETE E SISTEMA DE 
DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 

(%)

(Alojamentos familiares 
de residência habitual 

sem sistema de 
Drenagem de Águas 

Residuais
/ Alojamentos familiares 
de residência habitual) 

*100

  EDIFÍCIO

EDIFÍCIOS MUITO DEGRADADOS (% 
EM RELAÇÃO AO TOTAL DE 

EDIFÍCIOS)

EDIFÍCIOS COM NECESSIDADE DE 
REPARAÇÃO (% EM RELAÇÃO AO 

TOTAL DE EDIFÍCIOS)

(Edifícios com 
necessidade de 

reparação/ Edifícios) 
*100

Construção independente, coberta, limitada por paredes exteriores ou paredes-meias que vão das fundações à cobertura, destinada 
a servir de habitação (com um ou mais alojamentos/fogos) ou outros f ins.

(Edifícios muito degradados/ Edifícios) *100

 INFRAESTRUTURA BÁSICA: Água, retrete, banho/duche e aquecimento

SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS -  Sistema constituído por um conjunto de órgãos cuja função é a colecta das 
águas residuais e o seu encaminhamento e, por vezes, tratamento em dispositivo adequado, de forma a que a sua deposição no meio 

receptor (solo de água) não altere as condições ambientais existentes para além dos valores estabelecidos como admissíveis na 
normativa local e na legislação nacional aplicável. Deste modo, na sua forma completa, um sistema de drenagem de águas residuais é 
constituído pelos seguintes órgãos principais: rede de drenagem, emissário, estação elevatória, interceptor, estação de tratamento e 

emissário f inal.

 NECESSIDADE DE REPARAÇÕES - Reparações eventualmente necessárias no momento de referência, nas seguintes componentes 
do edifício : estrutura, cobertura, paredes e caixilharia exterior.

Definição


